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¿Dónde eslá el reto?
L o s  re p u b lica n o s  y  a lg u n o s  co n se r - 

-ra d o re s , sm  p o n e rse  p ré v ia m e n te  de  
a c u e r d o , h a n  c o in c id id o  en u n a  fr a s e  en 
a l t o  g r a d o  in co n v e n ie n te , y  m á s en  la ­
b io s  q u e  ta n ta s  v e c e s  h an  h e ch o  p r o te s ­
t a s  de a m o r  á  la  m on a rq u ía ; fra s e  q u e  

de co n su n o  E l Liberal 
y  t i  Estandarte-, «e / reto  de la Corona.* 

n e ce s ita  u n a  la m e n ta b le  o b c e c a ­
c ió n  p a r a  c a li f ic a r  c o n  ta l  d u reza  la  
c o n d u c ta  q u e  v ie n e  s ig u ie n d o  la  m o n a r ­
q u ía  c o n  o c a s ió n  d e  la  p re se n te  cr is is  
d e s p u é s  do n o  h a b e r  en lo  m ás m ín im o  
co n tr ib u id o  á  p r o v o c a r la ; d esp u és  de 
p r e s ta r  a l S r. S a g a sta  tod a s  la s  fa c ili-  
d a d e s  p a r a  h a c e r  la  c o n c il ia c ió n  d e l 

1  l 'b e r a l ;  o b lig a d a  á  a c e p ta r  la  
^ m is ió n  d e l  p res id en te  d e l p o d e r  e je cu ­
t iv o ,  p o r  se g u n d a  v e z  p re se n ta d a , h a  
• e g u id o  p ro ce d ie n d o  en  la  fo r m a  m ás 
e s tr ic ta m e n te  con s titu c io n a l.

E u  e fe c t o , l la m ó  co m o  to d o  e l  m undo 
B a b e á  lo s  p res id en tes  ó  e s  p res id en tes  
d e  la s  C á m a ra s , a l je fe  d e l o tro  p a r tid o  
c o n s t itu c io n a l, á  lo s  d in á stico s  m á s  em i- 
n e n te s  p a r a  co n su lta r le s  so b re  la  so lu ­
c ió n  m á s co n v e n ie n te  a l p a ís , c o m o  se 
a co s tu m b r a  en  lo s  p a ise s  m o d e lo  en 
a c h a q u e  d e  p r á c t ic a s  con stitu c ion a les .

Í5111 e m b a rg o , un p r o c e d e r ía n  co r re c -  
l o ,  q u e  s o lo  d eb ia  e n co n tra r  a p la u so  en 
t o d o s  lo s  a m a n tes  d e  la  lib e r ta d , sea  
c u a l fa e r e  e l  p a r t id o  á  q u e  p e r te n e ce n , 
h a  su sc ita d o  p ro te s ta s  de ta n  d u d oso  
g u s to  y  co r te s ía  c o m o  la  q u e  h em os 
co n s ig n a d o . E l d ia r io  r e p u b lica n o  ha 
q u e r id o  v e r  u n a  e m b o sca d a  en  e l lia - 

*1®̂  p a r t id o  c o n s e r v a d o r  y  e l 
p e r ió d ic o  d e  e s ta  co m u n ió n , y a  n o m ­
b r a d o , h a  v is to  c o n  m a lo s  o jo s  q u e  se  
lla m a ra n  á  co n su lta  h o m b re s  d e  op in io - 
n o  c o n s e r v a d o r a s , c o n v in ie n d o  a m b os , 
a u n q u e  p o r  m o t iv o s  o p u estos , en  e s ta m ­
p a r  la  fra se  ta n  in ju s ta , ir re v e re n te  v  

qu e  h em os  co n s ig -

S i esta  es  u n a  se ñ a l d e  lo s  t ie m p o s , 
h e m o s  de c o n v e n ir  en  q u e  son  tr istes  
lo s  q u e  h em os  a lc a n z a d o , c u y a  ca ra c te - 
r ia t iea  es  la  p é rd id a  de la  n o c ió n  de a u ­
to r id a d  e u  lo s  q u e  h a cen  p ro fe s ió n  de 
a c a t a r la , y  d e  ju s tic ia  en  lo s  q u e  lle v a n  
p o r  lem a  este  n o m b re  en  sus ca m p a ñ a s  

Q u is ié ra m o s  q u e  s e  n o s  d ije ra  q u é  
d e b e  h a c e r  en s itu a c io n e s  tan  d ifíc iles  
e l  p o d e r  m o d e ra d o r , n o  s ien d o  lo  q u e  
h a  h e ch o . ¿Se q u e r ía  q u e  p ro ce d ie ra  
p o r  im p re s ió n  ó p o r  c a p r ic h o , s in  a te n ­
d e r  lo s  c o n se jo s  d e  la  e x p e r ie n c ia , a l 
p a r  q u e  d é la s  m ás a lta s  r e p r e s e n ta c io ­
n e s  d e l p a ís ?  ¿O  se  p re ten d ía  ta l v o z  
q u e , o b e d e c ie n d o  á  la  p a rc ia lid a d  y  e x ­
c lu s iv is m o , p r o p io s  d e  lo s  p a rtid os  y  
a g ru p a c io n e s  m ilita n tes , e x p lo r a r a  tan 
s o lo  la  o p in ió n  d e  lo s  c o n s e rv a d o re s  ea  
p r j u i c i o  de lo s  l ib e ra le s , ó la  d e  lo s  li- 
r e r a le s , p re te r ie n d o  á  lo s  c o n s e r v a ­
d o re s ?

E s to  n o  p o d rá  p re te n d e r lo  n a d ie  q u e  
e s té  en  su  sa n o  a cu e rd o . E sto  n o  ser ía  
o b r a r  c o m o  m o n a r c a  con s titu c io n a l, 
s in o  co m o  je f e  d e  p a r t id o  y  e l  p od er  
m o d e ra d o r  q u e  ta l  h ic ie ra , m e re ce r ía  
•1 n o  la  ca li fica c ió n  q u e  d ich os  c o le g a s  
s e  h a n  p e rm it id o , ju s ta s  y  fu n d a d a s 
q u e ja s .

S e  co m p re n d e  q u e  a q u e llo s  in te m p e s ­
t iv o s  a rra n q u es  h an  p ro ce d id o  d e l e x c e ­
s o  d e  c e lo ,  d e l a m o r  e x a g e r a d o  é  irro- 
f l e x i v j  á  sus r e s p e c t iv o s  id e a le s . H an  
c r e íd o  ó  s o s p e ch a d o  lo s  r e p u b lica n o s  
q u e  d e  la  p re se n te  c r is is  v a  á  s a lir  e l 
tr iu n fo  d e  lo s  c o n s e rv a d o re s  y  d e  sus 
e x ó t ic o s  p ro ce d im ie n to s , tem ien d o  estos  
a  su  v e z  q u e  s e  p r o lo n g u e  in d e fin id a ­
m e n te  su  a le ja m ie n to  d e l p o d e r , su pe- 
g n n a c ió n  p o r  lo s  d e s ie rto s  de la  o p o s i ­
c ió n . ^

C re e m o s  que u nos y  o t r o s  e stá n  e q u i­
v o c a d o s  N o  v e m o s  p ro b a b ilid a d  a lg u n a  
d e  q u e  v a y a  in m ed ia ta m en te  e l g o b ie r ­
n o  á  m a n o s  d e  lo s  c o n s e r v a d o r e s , n i á 
p r o p o n e r lo  term in a n tem en te  se  h a  a tr e ­

v id o  e l  m ism o  Sr. C á n o v a s . L o s  v o to s  
d e  la s  p e r s o n a s  co n su lta d a s  se  in c l in a ­
rá n  c a s i u n án im es á la  p e rm a n e n c ia  d e l 
p a r t id o  l ib e r a l  en  u n a  ú o tra  fo rm a ; 
p e r o  q u e d a n d o  en p ie  lo s  p r in c ip io ! ,  e í 
p r o g r a m a , m a y o rm e n te  e l  s u fra g io  u n i­
v e r s a l  y  lo  n a tu ra l es q u e  d ifie ra  la  C o ­
ro n a  á  la  o p in ió n  d e  p e rso n a s  tan  re s ­
p e ta b le s , q u e  en e l  fo n d o  co in c id e n  eu  
lo  m ism o.

P o r  lo  q u e  to c a  á lo s  c o n s e rv a d o re s , 
d e  e llo s  d e p e n d e  en p a r te  q u e  se  re m u e ­
v a n  lo s  o b s tá cu lo s  q u e  p u ed a n  s e p a ra r ­
le s  d e l p o d e r  h a c ie n d o  u n a  p o lít ic a  m á s 
a tr a c t iv a , m á s s im p á tica  y  p o p u la r , q u e  
d e s v a n e z ca  la s  p re v e n c io n e s  le g it im a s  
su sc ita d a s  p o r  é l  en  p a sa d a s  oca s ion es . 
M ás, aú n  p re sc in d ie n d o  d e  e s to , d e m a ­
s ia d o  le s  co n s ta  q u e  et m om en to  o p o r tu ­
n o  d e  a s p ira r  á  la  r e p o s ic ió n , n o  es  e l 
p resen te .

L o  q u e  h a y  es  q u e  m u ch os  p o lít ic o s  
se  in c lin a n  á una p o lít ic a  d e  p e s im is ­
m os  y , e n  su a fá n  p o r  la  v ic t o r ia , n o  
con s id e ra n  q u e  la s  in stitu c ion es  v ig e n ­
te s  son  una n eces id a d  im p re sc in d ib le  
p a r a  la  n a c ió n , q u e , s in  e l la , se  v e r ía  
p r o n to  su m id a  en  un  p ié la g o  de  d e sv e n ­
tu ras. P o r  e s to , en  v e z  de e sp e ra r  p r u ­
d en tem en te  lo s  h e ch o s  se  a d e la n ta n  á 
e s ta m p a r  tau  in ju stifica d a s  a cu sa c io n e s  
c o m o  la  q u e  in se r ta ro n  io s  d os m e n c io ­
n a d os  co le g a s .

E C O S P O L I T I C O S
Sin íceptarlas por entero, hemos deconfosar 

que hay un fondo de verdad en las siguientes 
frase» de El País:

«Todos se niegan 4 aceptar el poder, con un 
desinterés qne conmoverá 4 doña Cristina; 
todos la aconsejan que continúe el Sr, Sagasta 
el cual, ¿  su vea, la aconseja que llame auaqus 
sea al moro Muza, que tampoco lo aeeptaria 
seguramente. Ea la hora del dolor, dé la  amar­
gura, no hay un político español nsonárquloo 
que no vuelva la espalda 4 sn soberaua.

¡Terrible ingratitud! Dejarlamo» de ser 
houibres í i  no sintiéramos una profunda re 
pugnancia ante esa deserción miserabie, y 
una honda cotiuiiseración ante la tragedia de 
HQR madre deso ada, y de una reina á quien 
abandonan los suyos...»

E» realmeote lamentable que la crisis haya 
tenido lugar en oc.sión  tan Inoportuna.

Hay fatalidades.

Tienen gracia|lBB siguientes palabras de La  
Epoca.

Después de pintar et triste estado del país 
dice:

«Empresas de tanta dificultad no se solicitan, 
ni voluntariamente son buscadas; mas el par­
tido conservador y  su jefe ilustre ban estado 
siempre dispuestos al cumplimiento del deber, 
no les ha arredrado el sacrificio yneoísltán- 
dolos la monarquía y  ia nación, no nos pa­
rece dudoso, como décimo, que acudirían sin 
vaci'ar ai llamamiento.»

A l colega también se le ha pegado el den­
gue.

Porque lo es cuanto dice en ese tono de des­
den, cuando todos sabemos lo que desean los 
conservadores.

Otros son más francos.
Demasiado.

Dice E l Globo:
«¿Cómii se formará o¡ ministerio?
Con liberales, sin duday con liberales que 

bl:*n ó mal de su grado, habrán de realizar el 
programa del partido.

La nación io quiere.
T  quiere además salir de la fundada duda 

en que la han puesto las ultimas complicacio­
nes. Quiere y necesita saber ei ae ha jugado 
con ella, ó si se ba procedido de bnena fe. al 
prometerle de un modo lau solemne como rei­
terado el formal reconocimiento de SU lobe- 
raula.»

Nosotros creemos también lo primero.
Pero no vemos qué nene que ver la criáis 

con la soberai: la de la naciéo.
E.sto no lo duda nadie.

_ Lo q le puede ofrecer tai vez dudas es la ap­
titud para ejercitar su soberanis.

Dados ciertos antecedentes.

L A  G R IPPE
Consoladoras son Isa noticias que continua- 

mente recibimos de todas partea r'’ Spocto á la 
marcha de esta epidémica enfermedad Ha dis 
minnido notablemente, el número de iuvaslo- 
nea y  por fortuna toma mejor carácter su cur-

La salud púlilica
En Madrid

Sigue mejorando el estafo sanitario. Ayer 
se veiificaron 118 enterramientos 

Los médicos aconsejan que sobre todo no se 
descuiden las precauciones cuando el tiempo 
está sereno por los cambios bruscos que en la 
atmósfera suelen observarse; sobre todo,enk>s

so, siendo de esperar en brevísimo plazo, su 
desaparición.

El pánico que con fundamento se habla ape­
rado de nuestro ánimo decrece con rapidez y  
el hombre sin preocupación alguna, puede de­
dicarse á su tarea cuotidiana, mientras el mie­
doso invade loa sitios públicos, en busca de dis­
tracciones Jy de ia agradable impresión que

frodueen loa emisarios radiantes del Dios 
nbo, con su inimitable velocidad trayéndo- 
nos alegría y  la causa de nuestra perdurable 

existencia
Han padecido la enfermedad sin respetar 

ciase ni posición alguna, ta mayor parte de la 
población de Madriu dejando recuerdos tristl- 
simoB é imperecederos & muchas familias por 
la separación de aérea queridos casi en mayor 
número que la epidemia colérica anterior.

En medio del terror y  desolación, merece 
elogios y  generales aplausos, la conducta ob ­
servada por nuestras autoridades, empresas 
periodísticas y  particulares respondiendo al 
buenlsimo y  magno concepto que las otras na­
ciones tienen del pueblo español por su cari­
dad al prójimo y  amor á la patria.

La nobleza del corazón madrileño ba sabido 
evidenciarse, anheloso por practicar la virtud 
más santa, disputándose el honor por socorrer 
at desgraciado.

Cada día se olvida más el tristísimo y  ver­
gonzoso periodo per el qne ha atravesado la 
historia de la humanidad, con su miscleismo 
dlrijido por fanáticos clérigos, en el que se 
practicaba el bien por temor á digno castigo.
A  aquella época du paréala intelectual, leb a  
sucedido coa gran provecho para Ja sociedad, 
el desenlace de lo que coniinnamcnte limitaba 
ia actividad de ia razón, y  el hombre, hoy 
practica la caridad por el bien mismo del in­
dividuo, prescindiendo en absoluto de ningu­
na clase de recompensa. Esa es su tendencia y  
corre parejas con la civilización de cada pais 
por más que la razóu humana no fa -ya llegado 
coinpletamenie á capacitarse do esta gran 
idea.

á  su debido tiempo ezpnsimoa á nuestros 
lectores el concepto que nos merecía la enfer­
medad, cuyo titulo encabeza estas lineas, y 
hoy con mayor número de datos, y después de 
visitar á mucbisimoa euferreos, en n a l»  hemos 
de rectifica cuanto declam ;S, si bien nuestra 
tendencia á creer que un microbio, un ser 
vivo, vegetal ó animal sea causa de ía enfer­
medad, ha aumentado en grado máximun. No 
tardaremos mucho en saber la verdad por los 
estudios que actualmente se están haciendo 
por celebridades médicas de A ltm aniay que 
pronto ban de ver la luz.

Siguiendo los consejos que se ban observa­
do en los primeros sitio» epidemiados, empeza­
mos por administrar con muchísima fe el m e­
dicamento hoy en boga,llamado aotipirina, en 
los enfermos que han solicitado nuestra asía- 
teoela.

Si hemos de habUr con franqueza, casi nin­
gún resultado hemos obtenido con el empleo 
de este medicamento y  á todos los médicos de 
esta Corte lea ha sucedido igual, teniendo que 
echar mano de las sales de quinina, hasta el 
extremo, viendo sus buenos efectos, que algu­
no llegó á creer que la enfermedad grippe la 
hablan confundido con alguna forma pernicle 
sa del paludismo. Este dalo, al parecer senci­
llo, que se desprende del tratamiento da esta 
enfermedad ba de servir de mucho para el co- 
oocimiento de su verdadera etiología, pues 
Hipócrates ya tenia eo mucha estima ai natu­
ra morborum curaiiones oUendunt y  la antipi- 
rina, qae al principio su «m or la recotreniaba 
cumo un bUBU antiséptico, la experiencia ha 
venido á demostrar que uo posee semejante 
virtud, mieaCrae la quinina de todo» es conoci­
do el efecto sorprendente que prodnee en una 
enfermedad cuya causa es ¡un sér vivo el pa­
ludismo.

Si -'uplera alguna duda á lo que decimos de 
la aotipirina, bastarla trasmitir á este punto 
la brillantísima lección dada con este objeto á 
propósito de uea eofer.na operada y  que pa­
decía de pleuresía purulentapornuestro sabio 
y  juven maestro, profesor de ta escuela medi­
co-valenciana D. Francisco Moliner, quien em ­
pleó el m-idícamenco aludido para obtener la 
antisepsia, y  á ios dos dias tuvo que suspen­
derlo y  suacituír por otro de reconocida acción 
terapéutica, (en vísta de que no podíamos en 
trar al cuarto de la enferma por el olor que 
aili se desprendía) viniéndonos á demostrar 
con mucha elocuencia que en Medicina, más 
se apr- n le con los yerros, qne con grandismas 
vsruades y siempre partiendo de una activa 
experiencia.

Pondremos al corriente á nuestros lectores 
tau pronto como se reciban algunas noticias 
de Alemania en este sentido.

R. R.

días de niebla cemo loa dos últimos, porque la 
excesiva humedad puede ocasionar en el indi­
viduo enfriamientos, cuyas consecuencias sue­
len ser fatales.

La Comisión d* Beneficencia se ha constitui­
do bajo la presidencia del Sr. Mellado, con el 
carácter de Junta central de socorros.
_ Entre los acuerdos tomados, figura el de des­

tinar una cantidad al desempeño de ropas de 
cama y abrigo basta fin de Diciembre.

Ei Sr. Suárez de Figueroa, como autor de la 
proposición qne se presentó en et Ayunta­
miento para qne la Corporación desempeñe en 
las casas particulares de préstamos las ropas 
de abrigo de ios pobres, se ha encargado de 
redactar las bases para realizar este servicio 
benéfico.

—Mañana se inaugurará el Hospital provi­
sional creado en la casa núm. 29 de ia calle de 
Segovia por Iniciativa del Sr. Mercadal—que 
ha cedido parte de sn casa para tan filantrópi­
ca idea—habiéndose visto secundado por la 
actividad del subdelegado de Medicina del 
distrito, Sr. Arlas, y  con la cooperación de los 
señores Blanco, cura párroco de Santa María; 
González (D, Lucas), Asensi, alcalde de barrio 
y  otras muchas personas.

El gobernador civil, Sr. Aguilera, ha hecho 
la siguiente distribución de fondos:

A  £.7 Ltóeraí, 700 pesetas; á E l Im paraal. 
700, y  á La Epoca, 700.

A cada una de las diez Casas de Socorro de 
la capital, 200 pesetas, que en junto componen 
la suma de 2.000.

A  la sucursal de la Casa de Socorro estable­
cida en los Cuatro Caminos, 200.

A  la sucursal del barrio de la Guindalera. 
200 . •

Ropas de cama y  mantas para el Hospital 
provisional del barrio de Segovia, 216.

A  los curas párrocos de Chamberí, San Lo- 
renzo, San Marcos, San Jerónimo, San Millán, 
San José, San Andrés, San Pedro, á 100 pese­
tas 1. 100.

A  la superiora del Hospital provincial para 
socorro de os enfermos dados de alta y  fami­
lias pobres, que residan en Madrid, de ios ane 
fallezcan, 1.500.

A  la misma para idénticos fines en el Hospi­
tal provlolonal del Norte, 5.O.

Para el mismo objeto á la superiora del Hos­
pital do Vallehermoso, 200.

A las Juutas de socorro de los distritos de 
la Latina é luclusa á 250, 500.

Al Hospital ptovi-iona) de la Prosperidad 
para socorros dq los enfermos dados de alta y 
fami-ias de los fáilecidos, 300.

A la sociedad de San Vicente de Paul para 
socorro de los enfermos y  de las familias po­
bres, 500.

Al señor matq lés de Cubas para limosnas 
entre los pobres más necesitados que asisten 
á loa Comedores de la Caridad, 500.

Al rector de las Escuelas Pías d“ San Anto­
nio Abad para limosnas entro las familias po­
bres de los alumnos que asisten á las escnelaa 
públicas, 500.

Al Director de la Fábrica de Tabacos para 
socorro á las operarlas enfermas, 1.000.

A  la superiora del Hospital del Niño Je­
sús, 300.

A la superiora del Asilo de la Santísima Tri­
nidad para limosnas, 250.

A  la Junta de Socorro del barrio de Cham­
berí, 300.

A la Junta de Socorro del barrio de las Pe- 
únelas, 300.

Idem dei barrio de la Prosperidad, 125.
Idem del barrio de Pozas, 200.
Ideen del barrio de las Delicias, 200,
Idem dei barrio de Valencia, 200.
Idem d íl Pueute de Toledo, 200.
Idem de las Aguas, 200.
Idem del Puente de Segovia, 200.
Idem del Dos de Mayo, 300.
Idem de la Huerta del Bayo, 2C0.
—El Sr. Espino, dueño uel almacén de man­

tas de la oalle del Vicario Viejo, ba regalado 
para los pobres del barrio de la Constitución 
12 mantas y  50 toquillas, habiendo sido repar­
tidas por ei prBBÍdence de la Junta de barrio,
Sr. Martínez Madrid, en unión de ios indivi­
duos que componen la expresada Junta.

—El Sr. Rtaza ba donado á la Junta del 
Puente de Sagovía 100 libras de pan, otras 100 
de bacalao, otras 100 de arroz y 200 pesetas á 
la Junta central del distrito do la Audiencia.

Las Juntas de socorro han tomado estos 
acuerdos:

Barrio de A lcalá,—Del reparto de socorros 
está encargado et alcalde del mismo, D . Pe­
dro Reanis.

Barrio de Bailón.—Ha sido nombrado teso­
rero D. Santos Gómez, en cuyo domicilio, callo 
Baiién, 12, tienda, ae recibirán ¡as limosnas 
que en mi-tálíco ó en especie quieran entregar 
las personas caritativas.

Barrio de las aguas.—Se ha constituido bajo 
la prcsideoeia de D. Antonio Castañé,

Siende este uno de los barrios más necesi­
tados de Madrid por estar en casi su totalidad 
habitado por jornaleros, lavanderas, albañiles, 
etcétera, la acción de la Junta pueda ser muy 
eficaz si las personas acomodadas contribuyen 
con su esfuerzo á facilitar ta nobilísima tarea 
de la Junta.

Barrio de la Universidad.—Anoche quedó 
couatltulda, y  desde boy principiara á fun­
cionar.

—A instancia del gremio de vinateros de

Ayuntamiento de Madrid



El E co Nacional

M i.ii 'l , ; «migas dw Valdepeñas han fac­
turad' l’ .'":'‘i arrobas de vino para que ae re- 
partsn emre los inonesterosos.

Ei cm üa gremio puso ayer la noticia es  
coüi.ei del Gobernador de la provincia
ofriciéaii ,-i: á trasportar gratis aquella can­
tidad de vino al punco que se les denigue.

— Ayer recibió el Alcalde de Madrid un ca­
jón  con ¡i.TFcrs de solución de antipirin» con 
dt'Stino á los pobres de Madrid, que ha donado 
el tarmí-céatioo de Biarritz D. T . Gonzales y 
PersUa.

—La Junta directiva de la Sociedad de los 
dueños de tiendas de vinos de esta capital ha 
a.’oraadu por unanimidad entregar 600 pese­
tas de sus fondos sociales para atender & las 
necesidades de tas clases desvalidas.

En jjrouincíaí
Gerona.—Crece la epidemia catarral, asi en 

esta pobUeión como eu la provincia, y  aumen­
tan las pálmenlas.

Tiempo despejado y  grandes frioa.
Badajoz.—La epidt-mia del trancazo signe 

propagándose mucho, aunque sin caracteres 
a armantes.

Por orden de la autoridad signen cerra­
dos los establecimientos oficiales de ense­
ñanza.

Z aragoza .-A yer hubo en esta capital doble 
número de defunciones que las ordinarias, mu­
chas de el>s causadas por pultnonla-

En las ú.timas 38 hoias ba habido en el pe­
nal 150 atacados de la grippe.

Siguen las nieblas.
E n elex tra n je  o.

Ha fallecido en Paris, victima de la epide­
mia reinante el prefecto de Qrenoble.

Eu Londres U influenza ó trancazo sigue 
aumentando.

Tal es el Inmenso número da enfermos qne 
acuden á los hospitales, que hay que organi­
zar algunos provisionalmente á toda prisa.

Escasea el personal fscuitativo, pues hay 
un considerable núm- ro de médicos enfermos.

En los Condados se ha propagado también 
la epidemia con mucha rapidez, y  se observa 
que algunas veces toma uo carácter grave.

La epidemia se presenta ahora en estas islas 
con más intensidad que en el Continente.

La salud del Rey.
No son satiafactoilas, por desgracia, las no­

ticias que tenemos que participar respecto á la 
dolencia que sufre el Rey niño.

LaGacefa de ayer publica el siguiente parte:
«S, M. et Rey (q. D, g .)  ha pasado la noche 

última con tranquilidad, annque el movimien­
to febril ha seguido un rumbo análogo al de 

Ta anterior, situido su remisión pronta y acen­
tuada, permitiéndole aprovechar les beneficios 
del sueño. Durante el d iase ha sostenido la 
remisión de la mañana, habiendo sólo indica­
ciones del recargo de los dias anteriores. Alas 
dos de ia madrugada de ayer ha snfrldo un 
ataque de colapso cardiaco, del cual no se halla 
aún ■■nteramente repuesto.

S. M. ia Reina regente (q. D. g .) y  S. A. R. la 
serenísima señora princesa de Asturias conti­
núan en esta corte sin novedad en su impor­
tante salud.

S. A. R. la infanta doña María Teresa, que 
se encuentra convaleciente d ’  la grippe, ha 
experimentado un ligero movimiento febril la 
noche última, que ha desaparecido por la ma­
ñana.»

El ataque á que se refiere el parte oficial 
causó gran alarma á la real familia, y  especial­
mente á S. M. la R^ina.

Se avisó Inmediatamente á los m élicos y  a] 
8r. Sagasta. Este salló de sn casa á la nna y  
ha permanecido velando en Palacio hasta la 
madrugada de ayer.

Los médicos Sres. Candela y  Ledesma acu- 
dieiouínmeáiatamonte, y  el Sr. Sánchez Oeaña 
no pudo hacerlo por haliarse [enfermo.

El Sr. Sagasta se retiró ya de día á descan­
sar uuas horas y ha vuelto al alcázar á la 
ana de ia mrde.

Ayer á las seis y media de la mañana, han 
celebrado una conferencia que ha durado dos 
horas en el ministerio de la Guerra, el general 
Chinchilla y  el subsecretario do la presidencia 
del Consejo de ministros Sr. Villanueva.

El parte á que se refiere la anterior comu­
nicación, dice asi:

«Mayordomfa mayor de 8. M.:—Ercm o. se­
ñor.—El decano de los médicos de Cámara en 
parte de las ocho de la mañana de hoy, me 
dice lo 0lga ien te :-«E xcm o. S r.—La facultad 
de la real Cámara tiene el honor de comunicar 
á V . E. que el Rey (q, D. g .) pasó con relativa 
tranquilidad la primera parte de la noche, 
descansando largos ratos. De pronto, á las dos 
de la mañana, fué atacado de un colapso car­
diaco qne cedió lentamente á los medios am 
pleados y  pasó por completo á las cinco, desde 
cuya hora ba dormido con bastanta soeiego.»— 
Lo qne de orden de S. M. traslado á V. E. para 
su conocimiento y  efectos consiguientes: — 
Dios guarde á V. E. muchos años.—Palacio 9 
de Enero de 1890.—El duque de Medina Stdo- 
nia.—Señor preaidente del Consejo de minis 
tros .—£ s  coptz.»

Posteriormente pasó la facnltal de Medicina 
de la Real casa este otro parte:

Mayordomla mayor de S. M.—Excmo. señor. 
—Ei decano de los médicos de Cámara, en par­
te de la una de ayer, me dice lo siguiente:_
Excmo. S r.—La facultad de la real Cámara 
tiene el honor de poner en conocimiento de 
V. E. que S. M el Rey (q . D. g .). continúa res- 
puesto del colapso cardiaco sobrevenido en la 
noche anterior, pero con recargo mi derado de 
la fiebre á que dieron origen los fenómenos 
gascro intestinales que iniciaron su padeci­
miento. Tolera bien los alimentos y  períodos 
de sueño tranquilo —Lo que de ordendeSu Ma­
jestad comunico A V. E. para su conocimiento 
y  efectos consiguiente-!. Dios guarde á\'. E. mu 
chos años.—Palacio 9 de Enero de 1890.—El 
duque de Medina* Sidonla.— Señor presidente 
del Consejo de ministros.—£ s  copia.

A  L A S  S B IS  D B  L A  T A R D B

Hasta aqui las noticias oficiales. Las que 
recibimos por otro conducto son poco tranqui-

I lizador<ws; la fiebre que aqueji al enfermo no I 
desapar ce y las nonseeneucias de! colapso > 
cardiaco persisten no obstante ta energía con ' 
qne ios médicos de cabecera tratan de comba­
tirla,

El Palacio real está rodeado de grupos que 
comentan con ansiedad io» grandes sucesos 
del día y aguardan impacientes el último par­
te facnliativo; más de cien coches se spiñau eu 
la puerta del Priucipe y  da ellos descienden 
ilustres damas y personajes conocidos.

( La saleta ha es ado durante toda la tarde 
concurridísima. La Reina doña Isabel y  su 
hija la iufaut.-i no han recibido.

En las casas, en los circuios, en toaas partes 
DO se habla de otra cosa que de la salud dei 
Rey.

Á  L A S  S l a T E

El parte dice asi:
«S. M. el Rey ha seguido desde el medio dia 

de ayer, con mayor movimiento febril; el cual 
comeüzü á remitir, paro sígnlñcándose, al mis­
mo tiempo, un gran abatimiento.»

Á  L A S  O N C E  D E  L A  M OCHE

La facultad de la Real Cámara participa que 
eon el abatimiento de S. M. el Rey de que se 
hace mérito en el parte de iss 6 de esta tarde 
han coiuciaido algunos fenómenos reflejos que 
dada la forma de invasión del mal, hacen temer 
ia posibilidad de su localización en centras 
nerviosos.

S. A. la Infanta D.* .María Teresa ha pasado 
el dia sin novedad.

Ayer tardo circuló el rumor de que S. M. el 
Rey hxbla fallecido y  que sa ocultaba la noti­
cia. Afortunadamente no era exacto el rumor 
por mas que se tenia como inminente un des­
graciado suceso.

Eo estos momentos en que la penay el dolor 
se ciernen sobre ei aicazar de nuestros reyes, 
levantemos todos los corazones y  deseaudo 
que el ciclo prodigue sus consuelos A la  Real 
Familia, inspirémonos eu el bien del pais.

pen-ar que con las actúales Cámaras puede 
exLcii- uu HiUíist^o,contra Sagasta es pensar 
eu o ahsnr Jo y en-ü  imposible.

Mientras existan ios actuales Cortes, no hay 
aquí nad^ .-sib lii c -ntra la voluntad del señor 
Saga u . T  yo >-upoq|ro—añadió humor.stlca- 
mento el J^. 'C A io v ^ —que antes que prestar 
au apoyo á otro pSrk que apruebe los presu­
puestos, preferirá que ios discuta un gobierno 
presidido por él.»

Tales fueron, poco más ó menos, ¡as opinio­
nes emitidas por el Sr. Cánovas del Castillo, 
opiníoaes que hubiéramos deseado transmitir 
á los lecToies con aquella claridad de coucepto 
y  aquella riqueza de lenguaje con que las ex ­
presó el ilustre je fe  del partido conservador.

Ahora bien, decimos nosotros: si esta es la 
opinión del Sr. Cánovas del Castillo acerca de 
la crisis política actual; y  S. M. la Reina llamó 
kI Sr. Cánovas para conocer su pensamiento 
acerca de dicha crisis, no es mucho suponer 
qne esto fué lo que el Sr. Cánovas dijo á Su 
Majestad la reina, pues hombres de la ¡-altad 
y  de la firmeza do carácter del Sr. Cánovas dei 
Castillo diceu siempre en ocasiones semejantes 
su verdadero y  propio pensamiento.

UNA OPINION
El Imparcial da cuenta de la entrevista de 

S. M. la Reina Rege.nte coa el Sr. Cánovas del 
Castillo, en estos términos:

«Una de las opiniones que más interesa c o ­
nocer ee la dei ilustre je fe  del partido conser­
vador.

Antes de las cinco de la tarde entró en Pala­
cio; salló muy cerca de las seis y  media, y  na­
da ó muy poco dijo á los periodistas quc aguar­
daban su salida.

Uno de nuestros redactores se dirigió por la 
noche á hacer una visita a lSr. Cánovas del 
Castillo, teniendo ei honor y  la fortuna do que 
le recibiera inmediatamente y  con esquisíta 
cortesanía.

La riqueza y  magnificencia de la estancia en 
que el Sr. Cáuovas se encontraba; las pinturas 
de conocidos maestros; las armas antiguas; los 
muebles, eon marcado carácter de época, re­
creando la vista T el espíritu; la roja chimenea 
acariciando con calor agradable al que llegaba 
hostigado por el frío de ia intemperie; todo 
predisponía á la benevolencia, y  el Sr. Cánovas 
la tuvo cumplida con nuestro compañero.

La conversación sostenida entreel periodista 
y  el ilustre hombre de Estado fué, poco más ó 
menos, la siguiente:

-P erdón em e usted Sr. Cánovas, si vengo á 
molestarle á tan intempestiva hora; pero la 
opinión de usted es de tal importancia en toa 
momentos actuales, que no creeríamos cumplir 
nuestro deber si uo ae la hiciéramos conocer 
a! público.

—Yo se lo agradezco mucho - contestó el se­
ñor Cánovas;—pero como usted comprenderá 
muy bien, yo no puedo creerme autorizado 
^ara hacer pública nua conversación entre 

M. ¡a Reina y  yo.

1 lus republícítitós coaijcíonistas
Próxima ya la fecha del 20 de enero en qne, 

con arreglo á la convocatoria de 20 de noviem­
bre, espira el plazo para constitución de los 
Comités locales de coalición republicana, y 
siendo sumamente difícil que eu tan breve tér­
mino sa ultime la obra de esta orgauiza- 
clón provisional, prccedeute ni’cesarii' de la 
reunión de la Asamblea que ha de dar forma 
definitiva á la coalición republicana, la Comi­
sión organizadora considera indispensable 
prorrogar dicho plazo hasta el dia 31 del pre­
sente mes.

La Comisión excita calurosamente á los re­
publicanos coalicionistas de toda España para 
que se apresuren á formar Comités de coall 
ción allá donde baya entusiasmo por la causa 
de la República y  sincero deseo de un próximo 
triunfo. Son muchas las provincias en qa° hay 
ya formados buen número de Comités locales: 
pero por organizar algunas, y  es necesario que 
esta organización provisional revista la auto­
ridad y  la fuerza que necesita para servir de 
sólida base á una Asamblea que ha de repre­
sentar con justo título las aspiraciones de to­
dos los republicanos de acción que hay en Es­
paña.

Mucho pued“ n contribuir ios periódicos ad­
heridos al generoso movimiento coalicionista, 
á que so apresure la organización de las hues­
tes republicanas. Conviene, pues, no sólo que 
reproauzcan en sus columnas es a excitación, 
sino que U den nueva autoridad y  fuerza, ha­
ciendo ver á todos los repablicanos la uecesi- 
dad imporioBB de que no pierdan un solo mo­
mento, ya que de su actividad depende el éxito 
decisivo de esta tentativa de coalición, la más 
importante, amplía y práctica de cuantas se 
han proyectado desde el advenimiento de la 
restauración borbónica.

Sin embargo de la prórroga concedida á los 
republicanos de aquellas provlnciss en qne aún 
no ee han formado Comités locales de coali­
ción, los delegados de los Comités ya constl- 
tnldos deben reunirse dentro del plazo marca­
do en la convocatoria del 20 de ¡noviembre para 
constituir los Comités provinciaies de coalición 
y  designar los representantes para la Asamblea 
del 11 de Febrero.

El tiempo urge y  los momentos son preciosos. 
El buen sentido de los republicanos, su amor 
á la República y  sn patriotismo, son prendas 
seguras de que no ha de ser inútil esta excita­
ción apremiante,

Por la Comisión organizadora de la coalición 
republicana —El presidente. Marqués de Santa 
Marta.

Madrid 9 de Enero de 1890.

—Eso es verdad; pero al menos, ai no puede 'O r in C J  T i r ’ T U’ V T 'D  A AT T T ID  A  
usted decirme lo que haya aconsejado áSuMa- JuVjUlO J J X i I j  £ i A  1 XíAlN J íillU  
jestad la Reina, podrá seguramente indicarme '
cuál es ia opinión de usted acerca de la solu­
ción del problema político presente.

—Mi opinión no es difleil de conocer—dijo e; 
Sr. Cánovas,--pues ea la misma que sieiñpre he 
manifestado.

Las eoluuionés qne pueden darse a! presente 
estado de cosas son: ó la venida del partido 
conservador, ú otro ministerio del partido libe­
ral, ya que la conciliación parece imposible. 
Vamos á examinarlas.

Respecto á la primera, el partido conserva­
dor no pide ni desea el poder; pero si S. M. la 
Reina le creyese necesario para la gobernación 
del país, aceptarla inmediatamente y  forma­
ría ministerio en el plazo de dos horas.

Y  aceptarlamas el poder en cualquiera con­
dición que se nos entregara, sin temor á las 
amenazas ni alharacas de loa qne dicen qne 
no ha llegado aún el tiempo del partido con­
servador, y  que esto producirla trastornos, 
pues estoy seguro de que estos argumentos 
han de usarlos contra nosotros lo mismo ahora 
que dentro de diez años.

Por consiguiente, si hoy mismo se confiriese 
el poder al partido conservador, formarla g o ­
bierno en el acto, y  gobernaría con muy pocas 
ó con ninguna dificultad.

Ahora examinemos la otra solución.
De io primero de que ha de cuidarse el g o ­

bierno que ae forme, sea et que sea, es de la 
aprobación de tos presupuestos.

El sufragio, á pesar de su importancia, que 
no niego, puede aplazarse. Lo que no se pue­
de aplazar ea la legalización económica de la 
nación.

¿Qué medios hay para conseguir esto? Dos 
solami Bte. O disolver estas Córtes en el acto y 
traer otras que aprueben 'precipitadamente, 
como si dijéramos, d la diabla, les presupues­
tos, ó que el Si. Sagasca] preste eu concurso 
p a i»  aprobarlos con estas Cámaras,

Este concurso es indispensable, lo mismo 
para ios conservadores (dadas estas Cortee) 
que para un gabinete intermedio.

Si el Sr. Sagasta se somete á que otro que 
él aea presidente del Consejo y  le da sn apoyo, 
podrá haber presupuestos y  gobierno; pero

CORRESPONDENCIA»* l a  AGENCIA LIBRE 
París 7 de Enero de 1890.

Franci.a estableció su protectorado sobre 
Tauisia en I8Í1. Veamos nu poco Ir que con­
siguió en loa ocho Añ‘i8 de protectorado, aun­
que no fuera más que para contestar á los que 
suelen decir que Fraocia no sabe colonizar.

Tnnlsia q u e b ró  antet de 1881; hoy su ha­
cienda está en  una situacióu envidiada qior 
varÍHS naciones importantes y tiene en dispo­
nibilidad 47 millones de piastras excedentes, á 
pesar de bab>-r ciincliiido numerosas obras pú­
blicas y de haber rebajado eu 6 millones las 
contcibucionPH .

Antes d» 1881, Tunisia tenia unas 500.000 
hectáreas de tierra dedicadas á la agricultu­
ra; hoy tiene 550000. Sos PXportscinn“s asceu- 
dieron de 19.292 quintales A 73 353 para loa 
aceites, de 73 919 quint-Ieg á 147.509 para las 
lanas y  de 4.768 cabezas á 13.008 para el ga­
nado.

Desde 1881, se hicieron más de 600 kilóme­
tros (le carreteras, sn emprendió una red de 
350 kilómetros de ferrocarriles y  se efectuaron 
trabajos en varios puertos, especialmente el 
de Túnez, por nna cantidad de 12 millones.

Eu los ocho años de protectorado, fueron 
abiertas 75 escuelas públicas y  el número de 
alumnos subió de unos 3.000 á 8 702; el presu­
puesto de iostrncciÓQ pública era de 473.500 
piastras y es hoy de 785.485, sin contar las '
300.000 del liceo Sadiki.

En los correos y  todas las administraciones, 
encontramos iguales mejoras y desarrollo, da ' 
modo que puede decirse con verdad que et 
protectorado francés ha sido para Tunisia la 
fuente de la riqueza pública.

L A  C A J A  D E  A H O R R O S

La Caja de ahorro» de Parla cerró sus cuan 
tas del afio 1889, comorendiendo:

1 .“ 440519 entradas Importando le canti. 
dad de 60.554.148 francos.

S.'* 3341 entradas por medio da loa departa-

I  meatos sumando la cantidad de 1.358 910 frao—
C u  .

3.® 51.523 entradas resultando de intereses 
aaceodienuo á 1.635.593 francos.

4.® Productos de capitallzaclcn de varios 
cantidades depositadas ascendiendo á 4.419J120 
francos.

Por otra parte, la Caja reembolsó:
1.® Por 198.795 pedidos la cantidad de 

43.217.393 francos.
2.® Por 2.114 pedidos de loe departamentoa 

la cantidad de 881.344 franeos.
3.® Por 4.494 compras de rentas pedidas la 

cantidad de 6 3.51 554 francos.
4.® Por 110 eutradsi á la Caja de retiros de 

la vejez la cantidad de 63 214 francos.
De modo que á fines de Diciembre ©I saldo 

de la Caja de abonos A favor de 582.043 pa­
rroquianos asciende á 139.804 413 francos, h a ­
biendo subido de 16.854.303 francos en el año 
1889.

V A R IA S  X O T 1 C IA 8
El presidente de la República, enteramente 

curado, recibió ayer al general Galland y  á 
Mr. Dolyanuia, embajador griego, que fué á 
darle las gracias en nombre dei rey de Grecia 
por haber maudadn un representante ea los 
fiestas del enlace del duque de Esparta.

Mr. Spuller, ministro de Negocios extranje­
ros, recibió ayer á Mr. Patenotre, embajador 
francés eo Tánger, que está á punto de salir 
para Marruecos.

El Consejo superior de la guerra celebró 
ayer una importante reunión, bajo la presi­
dencia de Mr. de Freycinet, ministro d e l*  
Guerra,

Ayer fueron celebradas con mucha solem ­
nidad en la iglesia rusa de la calle Daru las 
fiestas de Navidad; sabido es que el calendarie 
ortodoxo tiene 13 dias de atraso.

Anoche, en el Hotel Continental, los genera­
les jefes de ejército c e l e b r a r o n  u n a  brillante
comida, presenciada por el general Saussier, 
gobeieador militar de París, que está á punto 
de tomar su retiro,

El general Menabrea, embajador de Italia 
entregó al pr--fecto de Sena la cantidad de 200 
francos para las fiestas que ha de celebrar P a ­
rís en el año 1890.

Teniendo que celebrarse una gran fiesta 
militar en la Opera el 11 del presente mes, la 
asociación de escndiautes aplazó su baile hasta 
el mes de Febrero.

Se está estudiando un decreto rd^iartiendo 
los médicos de la marina entre la armada y  las 
colonias.

El pabellón de la villa de Paris en los cam ­
pos Elíseos no ha de quedar vacio este año, te­
niendo qne hospedar al concurso agrícola del 
5 de enero al 15 de febri-rn, á ta soeifdad de 
los cocineros franceses del 16 al 28 de febrero, 
á los artistas independientes del 10 de Marzo 
al30 de abril, á la Sociedad de horticultura 
del 1.® al 10 de junio á la Exoosiclóu de blan­
co y negro del 11 de junio al 10 de julio, etc.

La dirección de la Exposición acaba de ce­
rrar sus cuentas ds las entradas al Campo de 
Marte; desde el 6 d mayo al 6 de noviembre, 
las entradas de pago ascendieron i  28.151A50 
y  las de favor A 2.723.366; desde el 6 de no­
viembre al 1 ® de diciembre, aunque concluida 
la Exposición, las entradas de pago ascendie­
ron á 116.376; después, se prohibió la entrada.

Se anuncia pata la primavera la inaugura­
ción, en Ayst, cerca de Riom, de un monu­
mento edificado en honor del general Desaix, 
muerto en Marengo. El ministro de la Guerra 
concedió cuatro cañonea de bronce para el 
adorno del monumento.

El transito de viajeros entre Francia é In­
glaterra ascendió, en 1889, A 346.9345orCaIai8 
Dover, 183.179 por Dieppe-Ncwhaven, 110 023 
por Bolonia Folkestone, resultando un aumen­
to de 218.425 viajeros respecto á 1888 y  d_® 
84 688 respecto á 1878, año de la otra Exposi­
ción.

Acaba de fallecer en Mansfieid la señora más 
vieja de Inglaterra, Mrs. Lanchesters, á la 
edad de 118 años.

TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA LIBRE
LISBOA 9.—Reina aquí gran couflanza da 

que el incidente anglo-portugués se resuelva 
B a t í s f a c t o r i a m e D i e  paraambss uacioaes, á pe­
sar de las noticias tsn poco optimistas qne cir­
culan por ia prensa inglesa.

PARIS 9 .—No tiene fundamento el rumor 
de que Francia abrigue propósitos de propo-- 
ner uu desarme general.

PARIS 9. Son falsas las noticias que algu­
nos han propalado sobre crisis ministerial, yun­
que la ac ual situación se espera sea reempla­
zada en plazo no lejano, por un gabinete pre­
sidido por Mr. Floquet.

BERLIN 9 .—Han experimentado algún ali­
vio en sus duleucias los reyes de W ateuberg.

PARIS 9.—Preocupa la atención de los po­
líticos y  se sigue con interés la marcha de i> 
crisis ministerial española.

Está conforme la opinión en que la situación 
actual es augustiosa para todos, tanto por la 
salud de S. M. ei Roy como por la solución de 
la crisis.

ROMA 9. Continúan ios periódicos -le opo 
slción sus ataques á la tripin alianza por loe 
peijuiclos que ésta produce eu Italia.

BRUSELAS 9 . -Continúan las huelgas.
Loa patronos han determinado ubrar con coua- 

pleta independencia entre si.

ECOS DE T O D A S P A S T E S
Con motivo del fallecimiento de la empera­

triz AugU'ta de Alemania, vestirá fa Corte de 
España diez días de luto de rigor y  diez de 
alivio.

Hace pocos días, según refiere un periódico 
de ia localidad, ocurrió en Granada un crlineu 
horrible.

Juan Rodríguez mató á un hermano suyc é 
hirió á su madre, por haberle negadu el ítn- 
porte para pagar uua copa de vino.

Ayuntamiento de Madrid



El E co Nacional

A Ue tiea de la madrugada próximamente 
entro en Palacio por la puerta de los Reves el 
Capitán General del distrito Sr. Rodríguez
AriA9.

El cardenal fray Ceferino González, arzobis­
po qne faé de Sevilla, ha sido encargado por 
e l Papa d^ ia a-dministración de aquella iglesia 
metropolitana.

Durante el año último entraron en Puerto 
Pasajes 798 baques, conduciendo 10.952 tripu­
lantes y  620 pasajeros.

A las pqcas horas de llegar Stanley á Baga 
m oyo, recibió innumerables telegramas con 
magnificas ofertas, ya  por la publicación del 
xe.ato de su viaje, ya por dar conferencias.

La proposición más brillante y  mss origi­
nal, es la de un empresario inglés que le ba 
ofrecido 8 000 libras esterlinas (75.000 pesetas), 
por «hablar» en un fonógrafo la equivalencia 
de un anlcn lo que ocupe una colnmna del 
Times.

Se encuentra vacante la plaza de médico ti­
tular de Fuenlabrada (Madrid), pudiendo ob­
tener el que la logre más de 1.500 pesetas pro­
cedentes do los contratos particulares.

Ln Audiencia de esta corte ha acordado ao 
haber lugar á admitir la querella presentada 
por el Circulo Militar con motivo de haber en­
trado en su sala de juego ei alguacil dei juz- 
í;ado del Sur, Sr. Arrieta, imponiendo las cos­
tas á dicho Círculo.

Contra esta resolneión se ha intarpuesto re- 
cnrso de casación.

Hace pecos días se fugó en La Linea de la 
casa pat-rna una señorita llamada Cármen 
Amada con un joven que tiene por nombre 
Amador,

Con tales nombres, de no haber casado á los 
jóveues enamorados tan pronto como se pusie- 
ron en relaciones, no podía suceder otra cosa

Se haiia gravemente enfermo el señor du­
que de Osuna. Con tan triste motivo salió pre­
cipitadamente para Biarritz su ilustre esposa.

Victima de una pulmonía ha fallecido en Se­
villa  ei Lolo, banderlller» de la cuadrilla de 
■Manuel García (el Espartero).

m popular presentó ayer un escrito
a l Tribunal Supremo en pleno, recusando á 
tedos sus magistrados en el conocimiento de 
1» querella pendiente contra la sala Segunda, 
fondada en que ha acusado á su vez á los que 
formaron el pleno como autores de delito.

Cou arreglo á ta ¡ey, de la recusación ten­
drá que entender el Tribunal en pleno, y  para 
constituir éste habrá necesidad de nombrar 
magistrados suplentes, que deberán tener 
condiciones para magistrados propietarios de 
la  Aud'encia de Madrid.

P a r a  lo e  p o b r e e
La comisión provincial ha acordado se en­

víen 1.250 pesetas ai pueblo de Chamartin de 
la  R isa, con el fln de q le se atienda ai socorro 
de los pobres que en dicho pueblo padecen la 
•pidemia reinante, y  carecen en absoluto de 
recursos.

Eja cantidad será repartida por los diputa­
dos provinciales Sres. Yañez, Aratrburo y  Ne­
gro , acompañados del alcaide de Chamartin, 
« I  párroco y  el juez municipal.

Los citados diputados provinciales han agre­
gado á la cantidad para socorros 250 pesetas 
de su bolsillo particular.

Los ministros de la Guerra, Gobernación y 
Ultramar, no se han movido en la noche ante­
rior de susrespectivos despachos, aguardando 
las órdenes de su je fe  el Sr. Sagasta que se 
cneontraba en Palacio eon el rosto del gabine­
te  éscepto los Sres. Vega de Armijo y  Gonzá­
lez (D . Venancio) que no salieron desús casas 
A causa de la enfermedad que les aqueja.

Ha muerto en Anglet (Bayona) D . Acisclo 
Miranda muy conocido en la alta banca.

Ayer pasó á mejor vida el Sr. D. Fernando 
Calderón Collantes, senador del reino, antiguo 
ministro de la corona, presidente que fué del 
Tribunal Snpremo de Justicia y  marqués de 
Belnosa.

Anteayer se verificó el entierro de Ronconi.
Acompañaron hasta la última morada al cé ­

lebre artista, entre otros muchos, tos Sres. Pa- 
iaclo (D Manuel), Castillo y  Soriano, Vázquez 
(D. Mariano), Ríen, Comba, Inzenga, Puebla, 
Vídart, PinillayM ata.

Representaban á loa discípulos delSr. Ron­
con i lo g r e a . Martínez y  González.

Sobrrel féretro veíanse varías coronas, una 
de la Sociedad de Escritores y  Artistas y  otra 
de los discípulos del finado.

Al pasar el fúnebre cortejo frente al teatro 
Roal la empresa de este coliseo colocó sobre 
«1 féretro uua preciosa corona, en la que ae 
ieia una sentida dedicatoria.

Los restos de Ronconi recibieron cristiana 
sepultura en el cementerio de San Justo.

En Reus s e  ha d i s p u e s t o  que las campanas 
no doblen á  m u e r t o  m i e n t r a s  persista la en­
fermedad reinante, á  fin de n o  amedrentar á 
los p u s i l á D í m e s .

Dicen de Cádiz que por consecuencias de un 
disgusto surgido una de estas noches en la So­
ciedad Económica Gaditana de Amigos del 
Pais, hay varios lances de honor pendientes.

En sa habitación de la calle de Claudio Coe

j lio h t puesto fin á su vida, disparándose tres í  —¡Bendito sea Dios! -  dijo 
tiros dt; revólver, D. A . S ., natural de ParU, • madre, con los ojos arrasados
y person f conocida en el comercio de esta 
Corte.

La causa que le Impulsó á tomar esa resolu­
ción ha sido, según manifestaba en una carta 
qne ha dejado escrita, el haber visto morir á ' 
su esposa, que anteayer falleció victima de 
una pulmonía.

El Sr. Romero Robledo, que ha llegado ayer 
mañana, ha recibido la visita de sus amigos, 
conferenciando Reparadamente con los señores 
Cassola y  Bosch.

En la casa que en la calle de Almagro, nú 
mero 10, habita el señor oonde de Benalúa, se 
inició ayer mañana un incendio que amenaza 
ba tomar mayores proporciones; pero gracias 
á los esfuerzos de los bomberos, fué sofocado 
momentos después.

El martes se celebró en el teatro de la Zar­
zuela el baile de la conocida sociedad «La in- 
cógn ici», en el que ee veiificé ei concurso de 
capuchones.

El salón ae hallaba como no se habla vía 
co desde hace mucho tiempo, no encontrán­
dose un asiento en todo el teatro y  estando es­
tos ocupados en su mayoría por máscaras que 
laclan distintos y  elegantes disfraces.

Enriqueta Segundo, preciosa joven, morena, 
de ojos rasgados y  negros, fué ia que obtuvo 
el primer premio consistente en ^ 0  pesetas 
en metálico,

Llevaba Enriqueta uu lujoso capuchón de la 
época de Fe'ipe II, de raso blanco, cubierta 
la delantera y espalda con uu tul bordado 
en oro y  sedas de colores; en vez de capucha 
sujetaba au negra cabe).era una gorra de la 
misma tela con dos mariposas bordadas en 
oro.

El disfraz pertenece á la casa del Sr. Cap- 
deville.

Paulina López, fué la agraciada con el se­
gundo promio, que consistía en un objeto de 
arte.

Lucía un bonito capuchón, época Luis XV.
Shara Rico, que llevaba capuchón blanco 

con cintas cou los colores nacionales fné la que 
obtuvo el tercer y último premio, que era una 
cestiila de porcelana liena de flores natu­
rales,

Nuestra enhorabuena á las agraciadas.
El próximo martes, día 14, se verificará el 

concurso de mantones de Manila, cuyo baile 
promete estar tan concurrido como el que aca­
bamos de reseñar.

Según telegrama recibido del señor mar­
qués de Comillas, anteayer ee verificó eu Bar­
celona el desembarque de les restos del malo-
frrado general Mac-crohou, llegados enel vapor 
sla de Panay, procedentes de Aden, habiendo 

sido recibidos por las autoridades eclesiásticas, 
militares y  civiles, triautanlo á la memoria 
del general Mac-crohon los honores debidos.

Hoy día 10, A laa diez de su mañana, se ve 
riScará el traslado de los restos desde la esta­
ción del Mediodía al cementerio de San Isidro, 
para cuyo acto sus atribulados hijos no han 
hecho invitación particular, esperando que 
BUS buenos amigos acudirán á rendir este ú l­
timo tributo de amistad á su memoria.

El principe Enrique de Orleans, sobrino del 
duque de Montpensiei, ha sido elegido indivi­
duo de la bociedad Geográfica de París en re 
compensa á los notables survielos que ha pres­
tado á la ciencia,

Hoy al reanudarse las sesiones de Cortes, se 
leerá una comunicación de la Presidencia del 
Cosejo de ministros rogando se suspendan las 
sesiones hasta la resolución de la crisis.

X a  c a r id a d  d e  l a  R e in a .
En L a Epoca, refiere Mascarilla el siguiente 

episodio, que pone de manifiesto una vez más 
la bondad de la Reiua Regente:

«Era la noche con que sueñan los niños—di­
ce—la de la víspera de Beyes; hace cinco dias. 
En un miserable sotabanco, victima de la mi­
seria y  del frío, una infeliz familia, deshere­
dada completamente por la fortuna, vela con 
horror, pasar aquellas horas, tan felices eu 
otros hogares y  tan amargas en ei suyo,

Yacia el padre sobre up pobre jergón . La 
madre en vano procuraba dar alivio al desfa­
llecimiento de su ánimo á las dolencias de su 
cuerpo; y  á au lado, siguiéndola como su mis­
ma sombra un niño, de rostro demacrado y  
cabellos rubios, miraba con ojos engrandeci­
dos por el espanto la desconsoladora escena.

Cesante el je fe  de la fam.lta desde hace mu­
cho tiempo, larga tarea fuera la de referir 
cuántas angustias se sufrieron en aquella 
casa.

—Mamá—dijo la pobre criatura, que, aun 
dominada por tantos sufrimientos, dejábase 
todavía seducir por ei prestigio de las leyen 
das infantiles.—¿Vendrán ba Reyes Magos?

Dos lágrimas asomaron a los ojos de la po­
bre m ujer. El padre, sonriéndose á ta par con 
tristeza, exclamó:

—No, hijo mió; Ion Reyes no se acuerdan 
cunean de notocros los infelices.

A  poco llamaron á la puerta; corrió la madre 
á abrirla, y  apareció en su umbral una dama 
elegantemente vestida, y  detrás un lacayo de 
galoneada librea. La dama era un ángel de la 
caridad, que llevaba para aquellos infelices 
numerosos auxilios en dinero, eu mantas y en  
bonos.

Quedáronse los pobres sobrecogidos por la 
sorpresa y por el gozo.

— ¡Pero, señora, por Dios!— exclamaba la 
madre.—Dígame usted á quién debo tantos 
favores.

— ¿Veadad que á loa R:<yea Magos?—inte- 
trnmpió ei niño, persistiendo en sus ideas.

— No á los Reyes Magos—dijo entonces la 
dama,—pero si á una excelsa señora, bonda­
dosa y  augusta, dechado de virtudes, que es 
la madre de un rey.

el padre. Y  la 
en lágrimas; — 

¡Bendita sea la Reiua!
Entre canto, e! nifio, sonriendo tristemente á 

la dama, preguntábale:
—Pero, diga usted, ¿por qué no me ha traído 

juguetes?
Supo luego la augusta señora todos los de­

talles de aquel cuadro conmovedor, y  al co­
nocer las últimas palabras de la infeliz criatu­
ra, cogió uno de los juguetes mejores de su 
hijo y  se lo dió ñ la dama para que se lo lleva­
se eu seguida al del pobre cesante.

Y  bé aqui de qué manera ha ido á parar á 
un miserable sotabanco uno de los juguetes del 
Rey niño.»

Se generaliza la creencia de que el Sr. Sa- 
gasca forme ministerio para legalizar la si­
tuación económica. .

El rey de Dahomey acaba de morir.
Dahomey eu un estado negrero situado eu 

la costa Oeste de ia Guinea superior (Africa 
occidental) que tiene 180.000 habitantes.

Kl rey es amo absoluto de sus súbditos y  de 
sus bienes y  vende á sus vasallos lai mujeres 
con quienes ellos quieren casarse.

El ejército del rey tiene ló.OOO hombres y 
está bien armado, constituyendo su parte más 
escugida uu cuerpo de amazonas compuesto 
de las mujeres más hermosas y  más robustas 
del pais.

Los misioneros europeos tienen fácil acceso 
en aquel reino, donde la civilización hace pro­
gresos rapidlslmoa.

A las doce se babia llamado á Palacio á les 
doctores Marqués del Busto, Rívero y  San 
Martin, los cuates jautamente con los Sres. Le- 
desma, Candelas y  Sánchez Ocafia médicos de 
cabecera, ae reunieron para procurar todos 
los medios que la ciencia puede utilizar eu es­
tos casos extremos.

Poco después de las tres de la madrugada se 
reunieron dichos doctores y  opinaron que el 
ei:tado del R ey era desesperado y que solo un 
milagrc providencial puede librar á ta Real 
Familia y  á España de la terrible desgracia 
que se hace de temer más á cada momento que 
trascuñe.

A ias cuatro da la madrugada hemos aban­
donado la Mayordomia del Real Palacio, donde 
han acudido muchos personajes y  muchos pe­
riodistas para enterarse con solicitad del es­
tado del augusto niño.

El duque de .Mediua Sidonla y  los generales 
Córdoba y  conde délas Quemadas, han dado 
ei pésame al embajador de Alemania, en nom­
bre de S. M. la Reina, por la muerte de la em­
peratriz Augusta.

A  J u l i á n  G a y a r r e
Canta la alondra remontando el vuelo 

enamorada de la luz del dia, 
y  enamorado tú de la poesía 
himnos de fe y  amor, cantaste al cielo.

¡¡Tiene burlas tremendas el destino!! 
¡Vas de la gloria por la senda estrecha 
cuando la muerte pérfida te acecha, 
y  sale y  te recoge en el camino!

Mudos ya para siempre aquelios sones 
que de entusiasmo y  de pasión vibraban, 
aquellos que escuché, qae despertaban 
con acentos de amor los corazones!...

Llorando la inconstancia de la suerte 
¡qué llorar de más plácida dulzura!
¡¡Qué canto más hermoso de amargura 
el último quejido de tu muerte!!

M a n u b l  P a s o .

G a c e t a  d e  a y e r .
GOBERNACION.— Real orden resolviendo 

que los ingenieros industriales qaimicos pue­
dan optar á las plazas del personal facultativo 
de los laboratorios químicos municipales.

—Otra nombrando médico director numera­
rio de baños y  aguas rainero-medlcinales á 
D. Arsenio M. Perujo.

FOMENTO.- Reales órdenes disponiendo qne 
se anuncie á traslación las cátedras de pato­
logía médica, vacante en la facultad de Me­
dicina de ia Universidad Central, y  la de his­
tología é hiato química normales, vacante en 
la facultad de Medicina de la Universidad de 
Zaragoza.

ULTRAMAR.—Real decreto autorizando al 
conde de Caminar para que, á falta de descen­
dientes legítimos, pueda designar entre sus 
sobrinos carnales quien baya de sucederle en 
dicha dignidad.

G a c e t a  d e  h o y .
GUERRA.—R. O. dando de baja en el ejér­

cito al teniente de infantería D . Dimas Mar­
tínez Aguerreta.

Banco de Castira.
La administración, en vista del resaltado de 

Balance ael año social que terminó en 31 de 
Dlcierobre último, ha acordado que el dividen­
do del ejercicio de 1889, sea del S por 100 sobre 
el capital desembolsado de las acciones, ó sea 
siete pesetas cincuenta céntimos á cada una.

El pago de Us siete pesetas cincuenta cénti­
mos á cada acción, se realizará desde el miér- 
coles 15 del corriente por la Caja de este Ban­
co, en Madrid de once de la mañana á dos de 
la tarde, todos los dias no feriados, y por los 
delegados del establecimiento en provincias, 
contra el capón número 13 de las acciones pre­
sentado COA facturas qae se facilitarán gratis.

Madrid 7 de Enero de 1890. —Por acuerdo de 
la Administración, el Secretario, S ep ú lve^ .

Ban^o Hispano Colonial.
Anuncio.

£1 consejo de administracióu, según lo pre­
venido en el articulo S édelos  Estatutos, ha 
acordado convocar á los señoree accionistSB 
para celebrar junta general ordinaria, el dia 
16 del actual, á las doce de la mañana eu Bar­
celona, en el domicilio social, Rambla de Es­
tadios, número 1, principa], con el objeto de 
aprobar el Balance y  cuentas del 13.® ejercido 
social, que terminó en 31 deDioieinbredel889.

Según lo dispuesto en el articulo 26 de loa 
estatutos, sea cual fuere el número délos con­
currentes y  el de las accioues presentadas, se 
consticnirá U Junta general y  se celebrará al 
sesión eon plena validez legal. '

Para teuer derecho de asistencia, sa necesita 
depositar en laa CAjas de la S ciedad, coa- 
arreglo al articulo 27, cincuentaacslones cuan­
do menos, cuyo depósito podrá efectuarse en 
Barcelona hasta el 15 de Enero y hora dn las & 
de la tarde: en U  Delegación del Banco (Infan­
tas, 31), hasta el 13 de Enero y  3 horas de la 
tarde; y  en provincias, en caaa de los correa- 
ponsaíes del Banco, basta el 11 del mismo mes, 
cuyos Centros expedirán los Resguardos y  pa­
peletas de entrada á los depsltancea.

El derecho de asistencia puede delegarse e v  
Ocro accionista, para cuyo efecto se facilitan 
ejemplares de poderes en los puntos donde se 
admiten depósitos.

Los socios que no posean individualmente 
50 acciones, podrán, según el articulo 26, reu­
nirse y confiar la representación de sus accio­
nes, 50 cuando menos, á uuo de eutre ellos.

Lo qne de acuerdo con el Consejo, se anun­
cia para conocimiento de los interesados.

Barcelona 2 de Enero de 1890.
El Secretario general, 

Aristidbb DB Ar t iSaso .

Oaiicü Hispano Colonial.
Anuncio,

El consejo de admitración, cumpliendo con 
lo dispuosio eu al articub. 34 de los Estatutos, 
ba acordado el diviendo de CIEN PESKTAS, Á 
cada acción, por los beneficios líquidos del dé- 
cime tercero año social.

En sn virtud, satisfará á los señores accio­
nistas el expresado dividendo desde el 7 del 
aetuai á ¡a preseuiaclón del cupóa número 12 
de ias accioues, acompañado de las facturas, 
que se facilitarán eu este Banco; Rambla de 
Estudios, número 1.

Las acciones domiciliadas en Madrid cobra­
rán en el Banco de Castilla y  lasque lo están 
en provincias, en casa de los Comisiouados de 
este Banco.

Se señala para el pago en Barcelona desde 
el 7 al 29 de Enero; de nueve á once y  medí» 
de la mañana. Trascurrido esta plazu, se pa­
gará los lunes de cada semana, á ias horas ex­
presadas.

Lo que se anuncia para conocimiento de los 
Interesados.

Barcelona 2 de Enero dv. 1890.
El .Secretario general, 

A a l S T i  s e  s b  A b t i ñ a n o

Se halla gravemente enfermo el s»ñor du­
que de Osuna. Con tal motivo, salió precipics- 
áamente para Biarritz su ilustre esposa.

O O T I Z A O I Ó H  O F I C I A L  D B L  dIa 9 D B  BNIRO

FONDOS PÚBU(»S
U L T I M O

precio. Alz».

Deuda al 4 por 100 int.......... 73,40 >
Idem Id. pequeños................ 74,75 > »
Idem id . fia corriente.......... 74,40 > 9
Idem id . fin próxim o........... 0U,00 > 9
Idem al 4 por 100 exterior.. 74 95 9
Idem  Id. pequeños................ 75,80 > 9
Idem id . amortizable........... 87,20 > 9
Idem Id. pequeños............... 87,20 > 9
Billetes de Cuba 1880........... 00,00 > 9
Idem id . 1886......................... 104,35 9
Obligaciones municipales... 00,00 » 9
Idem Banco Hipotecario.. . . 00,00 > 9
Cédulas hlpot. al 4 por 100.. 00,00 > >
Idem Id. al 5 por 100............. 104,25 9
Acciones Banco de España.. 102,00 > 9
Compañía de Tabacos......... 106,00 9

p A M B i O S .

Londres á 90 dias vista L . . 25,98 > %
Parla á 8 días vista.............. 4,10 » >
Berlín á S  dias vista............ 00,00 » 9

T e m p e r a t a r a  d e  a y e r .
Observaciones hechas por el óptico señoc 

Grasselli.
A  las 8 de la mañana, 3 grados centígrados.
A las 12 ídem, 5 idem.
A  las 4 tarde, 4 idem.
El barómetro indica buen tiempo.

SANTO DE HOY.—San Nicanor y  San Gon­
zalo.

E s p e c tá c n lo a  p a r a  h o y .
REAL. —No hay función.
ESPAÑOL.—72* función de abono.—T. 3 .*  

par.—A ias y  8 1¡2.—La almoneda del 3.® —Pa­
rada y  fonda.—El mundo comedia es ó el b a i­
le de Luis Alonso.

COMEDIA.—A las 81(2.—T . 1.®—4.* serle.— 
Creced y multiplícaos.—La sopa de almendra.

ZARZU ELA.—A las 8 li3 .—Ya somos tres. 
—Lo pasado, pasado.—De Madrid á París.

L A R A .-A  la s 8 1 [ í . -4 . ‘  s e r le .-T . 3 ® par.—  
El ventanillo. — Los langostinos. — (Segundo 
acto.)—El martes de Carnaval en casa de las 
de Gómez.

Imp. de L a  Publioidad, Vaienzuela, 6.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

El 1 1 S M IIE D
l S

Se vende en 10.000 F £ f£T A S  la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 
sido premiado en la Szpcsicióli da Barcelcna con yB B A L L A  DE FLATA, y  en la 
Exposición de FaiiS con el GBAN DlFLvUA DE SONOB, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse á

" V J L L E I N T Í I N
C hinchón : calle Grande, níim. 7. —  M adrid: Isabel la Católica, 4.

Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 
mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín GaJéo.

ID I E Z  F R E B I I O S  en seis Exposiciones. El mejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8  4 1 3  p e s e ta s .

Esta casa tiene tres especialidades: ¿g n a id ictte  Fi y  Kargall, vinos de mesa j  
I blanco del 79.

I 4 - I S A B E L  LA  C A T O L IC A  4
i BODEGA DE CHINCHÓN

E l  E C O  i k C m k L
OIARi} POLITICO

Anuncios en la cuarta plana
C olum na de i j 6 ............................    S  céntim os línea.

Id. 2 ¡ó ...............................  * 7

De otras dimensiones á precios convencionales y los mas económicos
d e  cuantos p eriód icos  se  publican  en  esta  C orte . *

A D M I I í I S T R A t l O N
Biblioteca, 9, bajo. íiqnierda. Desde ias i  á las 7 y  media de la tarde.

Q
t D

Z
Occ
Í L

E S M E R O ----- O

E STA B L E C IM IE N T O  T IPO G R A F IC O
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L á  P U B L I C I O & D
6  Valenzuela 6

E l m aterial to d o  n u evo , la m oderna 

co lecc ión  d e  tipos y  la  perfecc ión  d e  las 

m áquinas con  q u e  esta casa cuenta, la 

perm iten  en cargarse d e  cuantos trabajos 

se  la con fíen , p o r  difíciles que estos  sean 

A l esm ero y  prontitud une este estab le­

cim iento la econ om ía .

F o lle tos , m em bretes, p eriód icos , factu­

ras, e tc ., e tc ., t o d o  á p recios  reducidos. 

S e  sirven p ed id os  á  provincias.

’V A . l e z s i Z ' u . e l a ,  6
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VINOMO03 O

AfiE.^DA DE B líE T E , • l i i b r o  d e !9 fe in « 'r ia  diario 
para el eñe 1890, con noticia». 

Guia de Madrid y  el Calendario complete — CONTIENE: Re 
dnceión de la» monedas francesae 4 las españolas ó vicever 
4a .—Bedncción de reales á pesetas y  céntimos de peseta.— 
Sealema decimal: Cnsoro de ptsas y  medidas; sn mútna rela- 
ciÓD, su correspondencia, y la etimología y formación de sus 
denominaciones y sus tablas de reducción.- Modo de resolver 
e l  nuevo cambio entre España y  Francia, y  entre España « In­
glaterra, con ejemplos prácticos.—lAcdeXo de recibos.—Modelo 
de Letra ó Pagaré —Reducción de reales á m aravcdis.— 
Equivalencia de les monedas portuguesas 4 las españolas.— 
Redacción de monedas extranjeras 4 la par legal en pesetas y 
céntim os.—Indicador de ka ferrocarriles.-Calendario com­
pleto para toda Espsña.—El diario en blaneo. Tarifas de Co­
rrees, Paquetes pos ales y  telégrafos.—Tarifas de Arbitrios y 
de  Consumos. -  Tarifas de carruajes.—Tarifas de las Cédnlas 
person a les.-C u ta  de A íadrtd.—Familia R eal.—Estabkcl- 
Hiientos públicos.—Edificios públicos.—Escuelas.—Insiiintos. 
—Agestes de cambio.—Agentes de negocios.—A rquitectos.- 
Banqueros.—Corredores.—Maestros de obras.—N otarios.- 
Procuradores.—Tribunalep.-TestrOB.—Tranvías, y  calles de 
Madrid.

Es el libro más útil de todos los publicados hasta el día, y  
demasiado conocida para encarecer su necesidad absoluta

Íara todos. Nos limitamos, por io tanto, 4 decir qne se han 
echo e c h o  e d ic io n e s ,  c o n  p a p e i  a e r a n te  ó  s in  é l: sns 
praeioB sen de 1 peseta hasta 9,00 hallándose al alcance de 

todas las fortunas y  necesidades.

SE HALLA DE VENTA en la Librería Editorial do D. Carlos 
Baüly Bailbere,plaz<- de Santa Ana, núm. 10, Madrid, y  en to­

das las librerías del Reino.

LA PREVISTO i.
«ooiedAd de segoroB sobra & vida á prima fija 

domlolUaia ea Faieeloca

Pla^a dei Duque de Medinaceli, 8 .

C a p i t a l  s o c ia l :  C IM C O  3 I lX L O ]ir k )»  d e  p o e t a s

■fodo FSdrc t revisor, icdo buen esposo, lodo je /e  de ft. 
Eíilia, en fin, ti>"ne sn el eefiroro sobre Is vida gpriint 

ef medio más eliaaz y  fácil d.e Jksegrurar el porvenir dr 
m e personsd one ama.

Pflgnrca por la vida entera sobre neo y  dos cabezas, con partí*' 
janOB de loa beneficio» de la Ccmpafiía.—Segn.-os tomporaJee. ■ 
W'gttTti* de anporviveacía.- Segoros mixtos y  á plaso flio, oon pai- 
ticipaeión an loe benefldos.-Copitalee diferidos.-Brataa v iS Í 
«¡iba inme .Tatas y  diferidas sobre nna y dos caliessa.

B its Sooieánd fcé  honrada con  1«  oontiana» de 8. M. D oi 
A lfonso XII (q. s. g. h .j, que con ella contrató nn s e e n n  
dcl OO 000 pesetas, satisfecho puntualmente ¿  la muerl*

e nolvid&fale Monarca.
DI* gaoión

o i T i L E  m i m z m  libre
A D E L A N T O  DE P A SA G E S

El magnifico vapor francés

de 5OC0 toneladas de porto, saldrá de Barcelona del 20 al 22 
del corriente Enero. Se proporcionan pasages hasta el 18 del 
com ente. Admite pasageros de primera clase, Informará don 
D iego Hernández, T e s o r o  18  y 2 « .  Horas de 10 á 4

ICIOI POR iOLPCl® M s TI

i
Vajillas grandes.— Surtidos y  variedad de dibujos nue­

vos y  elegantes m uy baratos — Copas para agua (cristal), 
* 5 p ese ta s .-D ocen a  copas para v in o , á 4 . — Docena c o ­
pas para licor , á 3 .— Tazas finas con plato, á 6 pesetas 
docena.— Jicaras con  plato, i  5.

Juegos de lavabo, juegos de café, jarrones, licoreras, 
objetos de capricho para regalo y  cuantos géneros existen 
en este esiablecim iento, se liquidan con grandes rebajas.

CALLE DE EZFO Z Y  M INA 4 0
(FRENTE A  LA PLAZA DEL ANGEL)

S E R V I g IUS ga  G O M P ñ M A  THASATLA.NT,1GA
LINEA DE LAS ANTIiÍl AS, mW - y Ór K Y VERACHÜZ 
CombinaciÓD á puertos americanos del Atlántico y  nnertos 

N. y S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, el 10 y  90 de Cádiz v  el 20 de San- 

tander.
LINEA DE COLÓN.—Combinación para el Pacifico, al N y 

b . de Panamá y  servicio á Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de V igo el 25, vía Puerto Rico 

Habana y Santiago de Cuba.
LINEA DE FILIPINAS..-Extensión de Ilio lilo  y  Cebii, y 

combinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa 
India, Chica, Conchlchina y  Japón, ’

Trece vis jes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes 
á partir del 11 de Enero 1889, y  de Manila cada 4 sábados á 
partir del 5 de Enero 1889. ’

i l i n e a s  DE BUENOS AIRES,—Un viaje cada dos meses 
para Montevideo y Buenoa Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.® de Septiembre 1889.

I LINEA DE FERNANDO POO,—Con escalas en ias Palmas 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia. ’

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOS DE AFRICA.-LÍNEADH hskeübcos.—Un viaje 

mensual de Barcelona á Mogador, con ebcaias en Málaga 
Lema, Cádiz, Tánger, Laracbe, Kabat, Casablanca y  Ma-

BEEVictODE TÁKOEB.-Tres Salidas á la Semana: de Cádiz 
para Tánger los domingos, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
p«£a Cádiz los innes, jueves y  sábados.

S ociedad de T eléfonos de Madrid.
S O O IB D A D  A N Ó H IH A  

T71 r. social: 15, Place Vendóme, PaHs.
El Consejo de Administración tiene el honor de prevenir á 

los señores mscionistaa qne ha resuelto distribuir é cuenta 
francos 10‘75, ó sea, deducido el impues- 

francos “ ceión al portador liberada de 250

1 cantidad de 10 francos será satisfecha á contar desde 
ro 5 próxim o mediante la entrega del cnpón núme.

En París, en la Societé de Credit Mobilier.
En Madnd en ei Banco general de M ad ird .-E l secretario 

dei Consejo de Administración, L. Dubost.
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Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favorablesy pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
mny comodo ytrato muy esmerado, como ha acreditado e n : u 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales

gorcamarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida j  vuelta, 
ay pasjes para Manía á precios especiales para emigrantes 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 

dontro d© un &ño 8i no encuentran trabajo.
AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño, 

res comerciantes, agricultores é industriales, qne recibirá y  
eucamiuará 4 los destinos que los mismos designen las mues- 
* • ® y  “ Otas de precios que con este objeto se le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por fincas regulares.

Para más informes; Barcelona, La Compañía Tra»atláutíca 
y  brea. Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz. Delega­
ción de la CompañfatTrasatlántica.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántiea, Puerta del Sol, lO .-Santander, Se 
ñores Angel B. Péruzly C .*-C oruña, D. E. Da G narda.-V Igo, 
D, Antonio López de N eira-C artagena, Sres. Bosch herma­
nos -  Valencia. Sres. Daré v p  •. M i'.jra , D, Luis Duarte.

LA M ARGARITA EN LOEOHES
ialiíiiliosa, aoübcí’péíica. aíitiescrofalosa aptisilililica y recoaslilayente.

í s  la ftmc» a p a  qne pro<hjce loa saludable* resnltadoe que todos oonooen, pase zn w o  nnetal j 
■••tanto durante treinta y tras afloa asi lo demuestran.

No confundir la botella de 1 .*  M a r g a r it a  ooc la de otra agca que ¡a U  imitada, para quo el nú 
-••ee la oonfnnda eon aijaélla - v i

Za competencia L a  M argau -ita  eon todas las tímlla'e*, o qae pretenden producir iguales v 
MjOTM reenltado», fué deciarada la prim m  en la Exposición intamaoicmal de NUa. obteniendo la nn- 
Msa diatíneión, 6 sea el

 ̂  ̂ ÚNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR
Hecho el análisis p «  Mr. Haráy, químico ponente de la Academia de Medicina de Parle, fu* deele

esto agua ta mejor de su clase, y del minudoBO practicado durante seis met'ea por el reputado
austco Dr. D Manuel ^áen* Dles, acudiendo á los copiosoB manantiales, que nuevaa obras han hache

'So mas aliiiiitUntea, resulta que X A  M A R 6 A K I T A  1>F. X O K € l l i :8  e« entre todas las -«no-
*d*a y que «a niiuneiau al público la más rica an zulfato íódico t magnésico, quo son los más poderoeot
-•rvsntoa, y la nnica qne contenga carbonato ferroso y magnaeico, agente» medidnaleB de eran valor
««tó reconstituyentes. Tlanen las aguas de L A  M '.  H Q A K 1 T A  doble cantidad de ga« carbónloa
,Ao las que pretendan ser simUares. y es tal la propc -<0u y combinadón en qae se hallan todos su*
.««poBeBtes, qua las constitnyei. en nn específico ir... aplasable para las enfaruBiades herpcücaa.
««r^uiosas y do la matnr. rtfili» in'reteradas, baso, eBtoti.ABo, me»ei-icn«. lla «a_  toses rebeidea i
*s«uU qne expresa la efiguete de las bcellaa. que se expruden “a lorias lar farmacias y droguerías, ?
** a 'í « *  dev*eSwa. donde •• dan datos y expíicadonea.Sn el último año se han vendido

ii:a z a ü o b e s !
NnevoY elegante surtido 

en escopetas d>- todos siste­
mas y  claa-s, eu efectos de 
caza y  cartuchos calcados 
con pólvora española dia­
mante de la acrrditada fá ­
brica la Manjoya, inglesas 
y  alemanas.

PRECIOS SIN IGUAL
n  « v s f l v »  •  *

Ot«e, 28. — Madrid

<3L€> C L o m  x x a . l 3 J L o i 3  © * O ©

m n  E S T Í B L E C I M I E S I T O
PK

COCHES DE LUJO

<le Af^iistin R i v e r a
Se admiten abonos para toda- 

clase de carruajes de lujo, en las- 
mejores condiciones.

he alquilan á diario y por me- 
píos días.

Travesía de la Ballesta 8

Ayuntamiento de Madrid




